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REF: Ofício SGP-12 n° 395/2018 
Reivindicação da Comissão de Saúde 
Promoção Social. Trabalho e Mulher.

Senhor Presidente

Em atendimento ao solicitado através do ofício em epígrafe, 

encaminhamos as informações prestadas pela Coordenadoria de Vigilância em 
Saúde-SMS/COVISA.
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Excelentíssimo Senhor
MILTON LEITE
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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em 04/01/2019 (a)

Interessado: Câmara Municipal de São Pauio

Assunto: Reivindicação da Comissão de Saúde Promoção Sociai, Trabalho e Muib

S.M.S. G
Assessoria Parlamentar

Em atenção ao ofício SGP-12 n°395/2018 da Câmara Municipal de São Paulo
informamos:

1. Com relação a infestação de pernilongos e na Zona Leste da Cidade - Bairros Tatuapé e 
Parque Boturussu (Ermelino Matarazzo).

A UVIS Ermelino Matarazzo, juntamente à equipe da Divisão de Vigilância de Zoonoses (DVZ) 
desta Coordenadoria, contando também com a parceria da Subprefeitura da Região, realizaram 
ações saneantes no meio do ano de 2018. Após estas ações, foi possível observar uma drástica 
queda nas solicitações referentes ao assunto no SIGRC / 156, nos meses seguintes. De janeiro 
a setembro de 2018, foram registrados um total de 463 solicitações, com um pico em julho de 
2018 (total de 310), já em agosto o número cai para 34, indo para 3 em setembro.

As ações realizadas envolveram diversas áreas com nebulização, acionamento da Subprefeitura 
para limpeza de córregos também em variados locais, tratamento com larvicida e 
monitoramento larvário, além de reunião com a Subprefeitura para alinhamento das ações.

Na região do Tatuapé foi identificada área de risco - córrego Tatuapé, para a qual já são 
realizadas as seguintes ações: desratização por parte da UVIS e ações de roçagem e limpeza 
por parte da Subprefeitura da região. Foi identificado que a área apresenta problemas, 
principalmente, por ser um ponto viciado de descarte de lixo o que atrai animais sinantrópicos. 
Foram realizadas inspeções e ação de orientação à população do local.

Com base na análise técnica, em conjunto com a DVZ, foram também realizadas ações de 
desinsetização no Distrito Administrativo do Carrão.

Identificou-se que grande parte das solicitações do SIGRC / 156 nessa região tem como causa 
falta de roçagem em praças, canteiros e bordas de córregos, portanto, foram feitas as 
solicitações pertinentes às respectivas subprefeituras.
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2. Com relação a infestação por escorpiões, número de pessoas picadas e o procedimento/ 
conduta que está sendo adotada para controle.

Informamos que, em 2016 foram notificados 180 acidentes por escorpião em residentes no 
município de São Paulo, 218 em 2017 e 301 em 2018 (dados de 16/01/2018). Nesse período 
não houve registro de caso de óbito.

A distribuição dos Casos por distrito Administrativo de residência encontra-se em folhas 22. 
Os casos de acidentes por animais peçonhentos devem ser notificados (Portaria de 
Consolidação n°4, de 28 de setembro e 2017, Anexol do Anexo V) e, no município de São 
Paulo, podem ser atendidos em todos os serviços de saúde, tendo como referência municipal o 
Hospital Vital Brasil, que possui atendimento 24 horas, incluindo orientação de profissionais de 
outros serviços e disponibilização de soro quando indicado. No período de 2016 a 2018, 
ocorreu a indicação de soroterapia em 20 casos (8 em 2016, 5 em 2017 e 7 em 2018).

Quanto ao procedimento/conduta adotado para o controle do escorpião, adotamos as ações 
preconizadas pelo Ministério da Saúde, sendo desencadeadas por notificação de acidentes e 
demanda espontânea da população, realizadas através do telefone 156 ou portal 156 e praças 
de atendimento nas Subprefeituras. Dessa forma, as ações de controle de escorpiões 
consistem em:

- averiguação das solicitações de atendimento para locais com escorpião: verificação de 
possíveis pontos de acesso do animal à residência e condições ambientais que possam 
favorecer sua proliferação;

- busca ativa de escorpiões nos locais em que foram realizadas solicitações de atendimento;

- orientações à população quanto à prevenção para evitar o contato, proliferação e acidentes 
com escorpiões, tais como: fechar ou tampar ou fechar os ralos internos ao entardecer; telar 
ralos na área externa; vedar frestas em paredes, pisos e muros; tampar a soleira das portas; 
não acumular entulho ou materiais de construção; verificar se os espelhos de luz e pontos de 
fiação elétrica não apresentam frestas e manter o ambiente limpo e organizado; examinar 
roupas e calçados antes de usá-los; manter cama, sofá, berços afastados da parede; manter 
lençóis, cobertores cortinas sem contato com o chão; e usar luvas grossas ao manusear 
materiais de construção, na limpeza de jardins ou outros materiais que possam servir de abrigo 
para escorpiões. Ressaltamos que em casos de acidentes, a pessoa picada deve ser 
imediatamente encaminha à unidade de saúde mais próxima;
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- monitoramento periódico de áreas escorpiônicas, com coleta de animais vivos encontrados e 
entrega para o Laboratório de Identificação da Fauna Sinatrópica da DVZ para identificação da 
espécie e, a depender da espécie, posterior encaminhamento ao Instituto Butantã para 
produção de soro antiescorpiônico.

Esclarecemos que a adoção de medidas preventivas pela população é de suma 
importância para evitar a invasão e proliferação de escorpiões.

Permanecemos à disposição para esclarecimentos adicionais caso necessário.

São Paulo, 04 de fevereiro de 2019.

y 'ètíânge M. de Sàbcia-e-Silva 
' RF: 559556.8-1
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